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 Dador falecido: pessoa que doou um ou mais órgãos após a morte 

 

 Dador em morte cerebral (MC): dador falecido a quem foi declarada 
a morte com base em critérios neurológicos, verificando-se a 
cessação irreversível das funções do tronco cerebral 

 

 Dador em paragem circulatória (PC): dador falecido a quem foi 
declarada a morte com base em critérios circulatórios, verificando-se 
a cessação irreversível das funções cardiocirculatórias 

 

 Dador vivo: pessoa que doou um órgão (rim ou porção de fígado), 
em vida 

 

 Dador sequencial: recetor de um transplante de órgão (fígado), cujo 
órgão nativo pode ser considerado para transplantação noutro 
doente 

Glossário 



2016: 10,34 milhões de habitantes – INE 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006132&contexto=bd&selTab=tab2 
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Dadores Falecidos +6%   

Dadores Vivos +1%    
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Doação de Órgãos em Portugal 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006132&contexto=bd&selTab=tab2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006132&contexto=bd&selTab=tab2
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2016: Cálculo efetuado a 10,34 milhões de habitantes – INE 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006132&contexto=bd&selTab=tab2 
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337  dadores em 2016, mais 18 do que em 2015 (6%)  
32,6 dadores/ pmh  em 2016 , mais 1,7 dadores/pmh do que em 2015 

Dadores Falecidos 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006132&contexto=bd&selTab=tab2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006132&contexto=bd&selTab=tab2
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1 Inclui órgãos colhidos apenas de dador falecido 
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936 órgãos colhidos em 2016 , mais 40 do que em 2015 (4,5%)  

 

Órgãos Colhidos1 



(1) Inclui órgãos colhidos e transplantados provenientes apenas de dador falecido 
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Inclui órgãos provenientes de dador falecido, vivo e sequencial 
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864  órgãos transplantados em 2016, mais 40 do que em 2015 (5%)  

Transplantação de Órgãos 
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Dador Vivo e Dador Sequencial 
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1. Maior número de dadores falecidos desde sempre, superando 

o máximo atingido em 2009 

Å 337 dadores falecidos em 2016 (319 em 2015), dos quais 10 

em paragem circulatória; 

Å 78 % dos dadores com causa de morte médica  

2. Maior número de órgãos colhidos, superando o número 

verificado em qualquer ano anterior (+ 4,5%)  

3. Aumento da taxa de utilização dos órgãos para 84% (79% em 

2015). 

 

Pontos a salientar 
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Transplantação 4. O maior número de transplantes dos últimos cinco anos; 

864 transplantes realizados em 2016, mais 5% (824 em 

2015) 

ÅMaior número de transplantes hepáticos e 

pulmonares de sempre; 

ÅAumento da transplantação renal para valores 

superiores aos dos últimos quatro anos (2012-

2016). 

 

Pontos a salientar(cont) 
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Monitorização 

do SNS 
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Muito Obrigada 
 


